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RESUMO 

 

 

A sociedade moderna está passando por um período de constantes transformações da 

informação e seu suporte. Cada vez mais conectada em rede, a internet tornou-se a principal 

ferramenta de disseminação da informação, o que transforma qualquer usuário comum, em 

um potencial produtor de conteúdo informacional, gerando assim, um caos informacional. 

Apesar de ganhar evidência significativa apenas em meados dos anos 90, a arquitetura da 

informação surge como principal ferramenta para evitar esse caos informacional, uma vez que 

se caracteriza por organizar e estruturar espaços informacionais digitais. Nesta pesquisa, foi 

analisada a arquitetura da informação (através dos sistemas de organização e rotulação) da 

estrutura do Portal do Governo da Paraíba, que, além de serviços, apresenta informações de 

carácter e interesse público, a fim de descobrir se o mesmo permite uma boa apresentação e 

recuperação da informação a seus usuários. Quanto aos procedimentos metodológicos, está 

pesquisa é empírica-exploratória e de natureza qualitativa. A coleta de dados ocorreu pela 

observação direta do pesquisador. Conclui-se que o Portal do Governo da Paraíba não 

apresenta uma Arquitetura da Informação que favoreça o acesso à informação.  

 

Palavras-chave: Arquitetura da Informação. Sistemas da Arquitetura da Informação. 

Governo da Paraíba. 

 

 

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

Modern society is going through a period of constant changes in information and support. 

Increasingly networked, the Internet has become the main dissemination tool of information, 

which turns any ordinary user in a potential producer of informational content, thus 

generating an informational chaos. Despite winning significant evidence only in the mid-90s, 

the information architecture emerges as the main tool to prevent this informational chaos, 

since it is characterized by organizing and structuring digital information spaces. In this 

research, we analyze the information architecture (through labeling systems and organization) 

the Paraiba Government of site structure, which in addition to services, presents background 

information and public interests in order to find out if it has a good presentation and retrieval 

of information to its users. The methodological procedure is empirical research exploratory 

and qualitative. The data were collected by direct observation of the observer. We conclude 

that the Paraíba Government Portal does not provide an Information Architecture that 

promotes access to information. 

 

Keywords: Information Architecture. Information Architecture of Systems. Paraíba of 

Government. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Neste capítulo são apresentadas as considerações introdutórias sobre este trabalho de 

pesquisa, no qual se apresenta uma introdução à temática da Arquitetura da Informação, como 

também as motivações e justificativas, a problemática e os objetivos geral e específicos deste 

trabalho.  

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, vivemos em uma sociedade cada vez mais “conectada”, na qual o avanço 

tecnológico promove uma rápida propagação da informação em ambientes virtuais, causando 

mudanças nas relações cidadão-informação e/ou cidadão-serviço, impactando diretamente na 

vida das pessoas. Partindo desse pressuposto, nota-se uma necessidade cada dia maior de 

promover o uso da informação por meio de sistemas interativos para garantir a quantidade e 

qualidade adequadas de informação, além de facilidade na gestão e acesso à informação na 

internet. 

É evidente que a internet vem criando novos hábitos na forma de comunicação entre 

os usuários modernos, que por sua vez a utilizam cada vez mais no processo de busca de 

informações, a fim de solucionar suas necessidades. Grande parte dessas informações está 

sendo produzida na World Wide Web (WWW), ou web, por meio de portais, sites, redes 

sociais, blogs, dentre outros. 

 

Diariamente, novas páginas Web são incluídas, conteúdos já existentes são alterados, 

e outras desaparecem. Essa mutação é constante e vertiginosa, tornando-a um 
ambiente complexo, heterogêneo e dinâmico, mas pouco uniforme e sem nenhum 

critério documental definido para a sua organização. (ROSETTO, 2003, p.2). 

 

Diante deste contexto informacional, há uma tendência cada vez mais presente nas 

instituições, seja ela pública ou privada, de criar e disponibilizar suas informações em 

ambiente digital, visando não apenas a visibilidade da informação, mas também um rápido 

acesso, facilidade na recuperação e transparência. Esse fenômeno se origina, principalmente, 

devido ao aumento da população de usuários de internet que está crescendo bastante nos 

últimos anos, conforme gráfico 1.  

Atualmente, cerca de 40% (3 bilhões) da população mundial, possuem uma conexão 

com a internet. Sendo que desses, 75% (2,1 bilhões) de usuários estão distribuídos entre 20 

países, conforme o gráfico 1 ilustra:  
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Gráfico 1 – Crescimento anual dos usuários de internet no mundo. 

 
Fonte: Internet Live Stats, 2016. 

 

Dentre esses, o Brasil ocupa o quinto lugar com aproximadamente 108 milhões de 

usuários de internet, ou seja, mais da metade da sua população total de habitantes 

(INTERNET LIVE STATS, 2016). 

Rosetto (2003) afirma que várias páginas são criadas, outras se perdem e diversos 

conteúdos são alterados frequentemente na web, o que a transforma em um ambiente mutável, 

complexo e sem critérios documentais definido a sua organização.  

 

Gráfico 2 – Desenvolvimento global de websites 

 
Fonte: Internet Live Stats, 2016. 
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Nota-se no Gráfico 02 que no ano de 2014, havia cerca de 1 bilhão de websites 

criados, embora após esse marco, houve um recuo no crescimento de sites do mundo, devido 

a variações mensais na contagem de sites inativos (INTERNET LIVE STATS, 2016).  

Com esse volume de informação, surge um problema: um caos informacional, caso as 

informações não estejam estruturadas e organizadas, o que dificulta tanto a navegação quanto 

à recuperação das informações. A Arquitetura da Informação (AI) surge como uma 

importante solução para esse problema, pois trata da organização das informações na web. 

Morville e Rosenfeld (2002, tradução nossa) define a Arquitetura da Informação como “a arte 

e a ciência de organizar informações para auxiliar os indivíduos a satisfazerem as suas 

necessidades informacionais”. 

É importante destacar que o valor de um sistema de informação está diretamente 

atrelado à forma como a informação está disponível e à qualidade dos serviços 

disponibilizados. Siqueira (2008) defende que “a aplicação da Arquitetura da Informação 

viabiliza a redução de custo de acesso à informação, potencializando o seu valor para o 

usuário”. Além disso, uma AI adequada em sites e portais de instituições públicas pode trazer 

uma série de benefícios, como transparência, facilidade de acesso aos serviços públicos e 

eficiência na prestação de serviços públicos. 

 

1.2 MOTIVAÇÃO E JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

 

No âmbito dos poderes públicos, o Governo do Estado da Paraíba, por meio do seu 

portal1, disponibiliza algumas informações e serviços aos seus usuários em conformidade com 

o artigo 5º da CF, em seu parágrafo XXXII (BRASIL, 1988), que trata: 

 

Todos têm direito de receber dos órgãos públicos informações de seu interesse 

particular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob 

pena de responsabilidade, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à 

segurança da sociedade e do estado. 

 

Tratando-se do portal de um poder público, a qual tem por obrigação legal 

proporcionar a transparência e o acesso à informação, baseada na lei nº 12.527 de 18 de 

novembro de 2011 (BRASIL, 2011), o Portal do Governo do Estado da Paraíba objetiva 

facilitar o exercício do direito de acesso às informações públicas do Poder Executivo 

paraibano em ambiente digital. 

                                                             
1 www.paraiba.pb.gov.br 



17 
 

 

Embora o Governo da Paraíba disponibilize informações por meio de seu portal, vale 

ressaltar que o fato de um órgão ou poder público estar “presente” na web, não garante por si 

só os objetivos com relação ao acesso a informação e a transparência pública, pois as 

informações podem estar dispostas de maneira que impeça ou dificulte o acesso de seus 

usuários. Por isso, mostra-se relevante analisar o portal público na perspectiva da AI. 

O interesse pela temática desta pesquisa surgiu após o cumprimento de um 

componente curricular do Curso de Arquivologia que abordou questões como a 

desmaterialização do suporte e a facilidade e agilidade com que a informação se propaga em 

ambientes digitais na internet.  

Além da motivação citada acima, esta pesquisa possui um forte apelo social, uma vez 

que o Portal do Governo do Estado da Paraíba é uma ferramenta de utilidade pública que 

proporciona vários serviços e informações aos seus cidadãos, por meio do qual o cidadão 

paraibano pode acompanhar como o governo está atuando na gestão dos seus interesses. 

Do ponto de vista da Arquivologia, a temática da pesquisa revela seu valor, por tratar 

de questões bastante atuais como a mudança da informação orgânica para a digital e 

organização de informação em ambientes digitais. Apresenta também a possibilidade do 

arquivista interagir com áreas afins, que tratam da informação em contextos diferentes, mas 

com a mesma finalidade de disponibilizar e facilitar o acesso à informação. 

Assim, entende-se como uma contribuição significativa a avaliação do Portal do 

Governo do Estado da Paraíba à luz da Arquitetura da Informação. 

 

1.3 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

 

Ainda em franco desenvolvimento e tendo como um de seus objetivos estruturar e 

organizar espaços informacionais na internet, a AI se apresenta para auxiliar e permitir a 

interação com os usuários, especialmente na web. Segundo Silva e Dias (2008, p.4), “atender 

às necessidades de informação dos usuários é o grande objetivo da Arquitetura da Informação 

na web, através da organização da informação em websites, de forma que os usuários 

consigam encontrá-las e alcancem seus objetivos”.  

No âmbito do Portal do Governo do Estado da Paraíba, pode-se afirmar que qualquer 

cidadão paraibano é um usuário ativo ou potencial do portal. Segundo dados do último censo 

realizado, o estado da Paraíba possui aproximadamente 3.972.202 habitantes entre homens e 

mulheres, crianças, adultos e idosos, de variados níveis de renda e escolaridade (IBGE, 2015).  
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Conforme citado anteriormente, a disponibilização de informações por meio de um 

portal público na web não garante per si um maior acesso à informação, pois os mais diversos 

usuários podem ter dificuldades ao acessar o portal, caso ele não tenha sido concebido com as 

preocupações e recomendações da Arquitetura da Informação. 

A fim de garantir um bom serviço aos seus usuários, a AI possui uma série de 

recomendações ou práticas, dentre elas: (i) uso de linguagem familiar e de fácil compreensão 

pelos usuários; (ii) organização da informação que facilite o acesso às informações; (iii) uso 

de mecanismos que ajude o usuário a localizar-se no espaço informacional; e (iv) utilização 

de mecanismos que auxilie na busca por informações. 

Assim, este trabalho de pesquisa quer responder a seguinte pergunta: a organização da 

informação e a rotulação utilizada no Portal do Governo do Estado da Paraíba atende aos 

parâmetros da Arquitetura da Informação? 

  

1.4 OBJETIVOS  

 

1.4.1 Objetivo geral 

 

Analisar o Portal do Governo do Estado da Paraíba à luz da Arquitetura da 

Informação. 

 

1.4.2 Objetivos específicos  

 

 Avaliar o portal sob a perspectiva do sistema de organização; 

 Avaliar o portal sob a perspectiva do sistema de rotulação. 
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2 METODOLOGIA 

 

Este capítulo apresenta a metodologia utilizada nesta pesquisa visando o alcance dos 

objetivos propostos. 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa é de caráter de empírica, envolvendo pesquisa exploratória e 

bibliográfica, com uma abordagem qualitativa.  

A pesquisa se caracteriza por ser dedicada ao tratamento da face empírica e fatual da 

realidade; produz e analisa dados, procedendo sempre pela via do controle empírico e fatual 

(DEMO, 2000, p.21). Corroborando com isso, o autor completa: 

 

A valorização desse tipo de pesquisa é pela possibilidade que oferece de maior 
concretude às argumentações, por mais tênue que possa ser a base fatual. O 

significado dos dados empíricos depende do referencial teórico, mas estes dados 

agregam impacto pertinente, sobretudo no sentido de facilitarem a aproximação 

prática (DEMO, 1994, p.37). 

 

Segundo Marconi e Lakatos (2010, p.169), pesquisa empírica  “é aquela com o 

objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se 

procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, de descobrir 

novos fenômenos ou as relações entre eles”. 

Assim, esta pesquisa caracteriza-se como empírica, pois esclarece se o Portal do 

Governo da Paraíba apresenta uma organização e rótulos adequados com base nos sistemas da 

Arquitetura da Informação, e se assim, proporciona uma eficiente recuperação da informação 

aos usuários.  

Marconi e Lakatos (2010, p.169) alertam que as pesquisas de campo necessitam, 

primeiramente, de uma pesquisa exploratória sobre a temática de estudo. Portanto, é 

indispensável à pesquisa bibliográfica que, segundo Köche (1997, p.122), é aquela “que se 

desenvolve tentando explicar um problema, utilizando o conhecimento disponível a partir das 

teorias publicadas em livros ou obras congêneres”. A pesquisa bibliográfica é aquela que se 

realiza a partir de outros registros, como documentos impressos, livros, artigos e teses 

(SEVERINO,2007, p.122).  

Segundo Marconi e Lakatos (2010, p.171), pesquisas exploratórias são: 
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investigações de pesquisa empírica cujo objetivo é a formulação de questões ou de 

um problema, com tripla finalidade – desenvolver hipóteses, aumentar a 

familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno para a realização 

de uma pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar conceitos.  

 

Esta pesquisa classifica-se como exploratória, pois se utiliza de várias bibliografias 

para aumentar a familiaridade do pesquisador com a temática, a fim de se alcançar os 

objetivos geral e específicos propostos.  

Esta pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa, que, para Bauer e Gaskel (2007, 

p.22), “evita números, lida com interpretações das realidades sociais, e é considerada pesquisa 

soft”.  

Para Richardson (1999, p.79), “a abordagem qualitativa de um problema, além de ser 

uma opção do investigador, justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada para entender 

a natureza de um fenômeno social”. Ainda para o autor, estudos que apresentam esse tipo de 

abordagem, podem expor a complexidade de certos problemas, verificar a relação entre 

algumas variáveis, além de entender e classificar a dinâmica de processo vividos em grupos 

sociais, ou em uma visão mais aprofundada, proporcionar a compreensão das particularidades 

do comportamento dos indivíduos (RICHARDSON, 1999). 

Assim, esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, pois o objeto de estudo foi 

analisado e, a partir disso, interpretações foram realizadas.  

 

2.2 UNIVERSO E AMOSTRAGEM 

 

Segundo Gil (1999, p.99) universo “é um conjunto definido de elementos que possuem 

determinadas características”. Marconi e Lakatos (2010, p.206) conceituam o universo ou 

população como “o conjunto de seres animados ou inanimados que apresentam ao menos uma 

característica em comum”. Sendo o universo o ambiente nos quais foram encontradas as 

especificações e elementos que o pesquisador utilizou na pesquisa. 

O universo de estudo desta pesquisa é o Portal do Governo do Estado da Paraíba, pois 

compreende um conjunto de páginas que teve sua arquitetura da informação analisada. 

Referente à amostra, Marconi e Lakatos (2010) defendem que só ocorre a amostra 

quando a pesquisa não abrange a totalidade da população ou universo.  

A amostra desta pesquisa compreende as páginas Principal, Notícias e de Contato do 

Portal do Governo do Estado da Paraíba. 
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Gil (2000, p.101) entende que na pesquisa social são utilizados diversos tipos de 

amostragem, que podem ser classificados em dois grandes grupos: amostragem probabilística 

e não probabilística. Amostra probabilística é aquela na qual cada elemento da população 

deve ter chances conhecidas e diferentes de zero para ser selecionado e assim compor a 

amostra. Enquanto que amostra não-probabilística é aquela que a seleção dos elementos da 

população para compor a amostra depende do julgamento do pesquisador (MATTAR, 2001).  

Assim, a amostragem utilizada neste trabalho é a não probabilística, pois as páginas 

escolhidas para fazer parte deste estudo não foram selecionadas de forma aleatória. O 

tamanho da amostra e as páginas foram escolhidas utilizando-se critérios de exequibilidade 

(analisar a amostra dentro do tempo estabelecido para a entrega da pesquisa). 

 

2.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS  

 

A presente pesquisa utiliza como instrumento de coleta de dados a técnica da 

observação.  

Marconi e Lakatos (2010, p.173) relatam que a observação é “uma técnica de coleta de 

dados para conseguir informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos 

da realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou 

fenômenos que se deseje estudar”. Para Alvarez (1990), a observação “é o único instrumento 

de pesquisa e coleta de dados que permite informar o que ocorre de verdade, na situação real, 

de fato”. Segundo Richardson (1999), a observação é classificada, tradicionalmente, como um 

método qualitativo de investigação.  

De acordo com os vários tipos de observação, esta pesquisa é classificada como 

assistemática, não participante, individual e na vida real. Segundo Marconi e Lakatos (1999, 

p.88 a 92):  

 

 assistemática:”[...] Consiste em recolher e registrar os fatos da realidade sem que 

o pesquisador utilize meios técnicos ou precise fazer perguntas diretas; 

 não participante:”[...] O pesquisador toma contato com a comunidade , grupo ou 

realidade estudada, mas sem integrar se a ela: permanecendo de fora; 

 individual:”[...] É a técnica de observação realizada por um pesquisador. Neste 

caso, a personalidade dele se projeta sobre o observado, fazendo algumas 

interferências ou distorções; 
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 na vida real:[...] A melhor ocasião para o registro é o local onde o evento ocorre. 

Isso reduz as tendências seletivas e a deturpação na reevocação.  

 

Nesta pesquisa, a observação do pesquisador compreende examinar o seu objeto de 

estudo, o Portal do Governo do Estado da Paraíba. Tal observação é realizada pelo 

pesquisador sob a perspectiva da Arquitetura da Informação. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Este capítulo apresenta e discute as bases teóricas relacionadas a este trabalho. Assim, 

inicialmente, discute-se os conceitos relacionados à informação, ansiedade, necessidade e 

explosão informacional. Em seguida, apresentam-se os conceitos relacionados à Arquitetura 

da Informação. 

 

3.1 A INFORMAÇÃO 

 

Do papiro ao documento eletrônico, a informação se apresenta como um processo 

natural e que sempre está presente na rotina do ser humano. O que muda muitas vezes, é o 

suporte no qual ela se apresenta, seja por meio de jornais, websites, periódicos, dentre outros. | 

Dias e Pires (2003, p.25) afirma que: 

 

A informação é considerada um recurso fundamental que deve estar à disposição e a 

serviço de todos: sociedade, instituições e, na mesma extensão, indivíduos. Com 

características específicas e mensuráveis que pode ser transformada em produto, 

algo que pode ser capitalizado e que oferece uma variedade de alternativas. 

 

Apesar de sempre presente, não há um consenso acerca do seu conceito. Segundo 

Fonseca (2005, p.13), “a informação é uma noção nuclear, mas problemática. Daí toda a sua 

ambiguidade: não se pode dizer quase nada sobre ela, mas não se pode passar sem ela”. 

Para Setzer (2001), informação é uma abstração informal que está na mente de 

alguém, com uma representação de algo significativo para essa pessoa. O autor diz que é uma 

abstração informal, pois não pode ser formalizada por uma teoria lógica ou matemática. 

 

3.1.1 Ansiedade de informação 

 

O ser humano moderno encontra-se cada vez mais conectado a grandes quantidades de 

informações em espaços cada vez menores de tempo e, na sua ânsia por absorvê-las, 

normalmente falha, não consegue organizá-las e acaba por ser absorvido pelo excesso, 

ocasionando assim, muita ansiedade (BARABANI, 2003). 

A ansiedade de informação é o resultado da distância cada vez maior entre o que 

compreendemos e o que achamos que deveríamos compreender (WURMAN, 1991). 

Conforme Braga (2012), os usuários foram pegos de surpresa ao se depararem com uma 

http://www.ime.usp.br/~vwsetzer/
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grande quantidade de informação disponível e acessível. Ainda segundo o autor, “antes, as 

pessoas não sabia que sabiam. Agora, sabem que não sabem” e esse cenário de incertezas, vai 

causando uma ansiedade cada vez maior. Em conformidade com Turban, Wetherbe e Mclean 

(2002, p.569), podemos afirmar que: 

 

Um dos pontos negativos da era da informação é a ansiedade da informação. Essa 

inquietação pode assumir diversas formas, como por exemplo: frustação com nossa 
incapacidade de nos manter atualizados com a quantidade de dados presentes em 

nossas vidas. 

 

Para Wurman (1991), algumas situações que contribuem para o aumento da ansiedade 

de informação são: 

 

 não compreender a informação; 

 sentir-se assoberbado por seu volume; 

 não saber se certa informação existe; 

 não saber onde encontrá-la; 

 saber onde encontrá-la, mas não ter acesso, essa talvez seja a mais frustrante das 

situações. 

 

Já para Turban, Wetherbe e Mclean (2002, p.569), o que causa a ansiedade de 

informação é: 

 

 frustração com a qualidade da informação disponível na web. Essa informação 

muitas vezes não está atualizada ou está incompleta; 

 Excesso de fontes online; 

 Frustração com a culpa associada ao fato de não estar mais bem informado, ou 

informar-se tarde demais. 

 

3.1.2 Necessidade da informação 

 

Em um mundo cada vez mais globalizado no qual a informação muitas vezes é 

sinônimo de poder, a busca pela informação tornou-se uma necessidade rotineira na vida das 

pessoas e das empresas. 
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Segundo Perucchi (2008), as necessidades informacionais mudam de acordo com cada 

usuário. E os meios de supri-las, podem variar levando se em consideração algumas 

características individuais como a área de atuação, nível de escolaridade, disponibilidade de 

recursos de informação, dentre outros aspectos apresentados pelo usuário.  

 Lucena (2009, p.18), explica que: 

 

Em algumas vezes, a necessidade de informação do usuário não é exposta de forma 

clara, de modo que o profissional da informação tem de ser criativo, no sentido de 

tentar fazer com que o usuário consiga verbalizar suas reais necessidades de 

informação. 

 

Segundo Braga (2014), a informação se transformou em uma necessidade crescente 

em todos os aspectos da vida humana e, a partir disso, tornou-se algo indispensável, mesmo 

que a sua procura não seja ordenada ou sistemática, basta apenas, que seja resultante de 

decisões peculiares e/ou intuitivas. 

 

3.1.3 Explosão da informação 

 

A explosão da informação surgiu no período pós-guerra (1945), pois para manter a 

liderança, os países passaram a exigir mecanismos cada vez mais sofisticados e rápidos para a 

gestão da documentação e a recuperação da informação (FONSECA, 2005). 

Pgnatari (2004, p.64-65), relata que: 

 

A explosão da informação significa que nos dias atuais, ninguém consegue “saber”, 

isto é, meter na cabeça, sequer todas as coisas importantes de sua própria 
especialização: o que importa é saber onde estão as informações adequadas às suas 

indagações, ou seja, onde estão as informações que lhe permitam criar pensamentos 

brutos, aqueles pensamentos que, no dizer de Abrahan Moles, criam conceitos e 

fazem avançar a ciência, pondo à prova continuamente o edifício dos conhecimentos 

adquiridos e legitimados. 

  

Com o avanço tecnológico e a rápida propagação da informação, a sociedade muitas 

vezes absorve informações impertinentes e que não suprem suas necessidades informacionais. 

Corroborando com esse pensamento Trevisani et. al. (2010, p.91), afirma que: 

 

A todo o momento recebemos informações, e muitas vezes não a desejamos, no 

entanto muitos meios de comunicação, como televisão, internet, panfletos, folhetos, 

rádios, outdoors, entre outros disponíveis, parecem lutar entre eles para disputar 

nossa atenção, e infelizmente não temos a opção de recusar, caso seja indesejada. 
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Notoriamente, a internet é o principal meio de disseminação da informação na 

atualidade e, diante de um cenário onde qualquer usuário pode produzir e/ou acessar 

informações em ambiente digital, faz se necessário cada vez mais, a utilização de ferramentas 

que nos auxilie e facilite na recuperação das mesmas, e desta forma, evitar frustações e 

ansiedades na busca pela “satisfação informacional”. Nesse contexto, a Arquitetura da 

Informação emerge como uma excelente opção para esse problema, pois tem como principal 

característica, organizar e estruturar a informação em ambientes digitais. 

 

3.2 ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO  

 

O termo Arquitetura da Informação teve sua origem em 1975 pelo o arquiteto Richard 

Saul Wurman, ao perceber que com a popularização e o reconhecimento da internet como 

principal meio de transporte da informação na nova era digital, a qual é caracterizada pela 

facilidade de transmissão da mesma, seriamos bombardeados por dados e não teriam 

ferramentas necessárias para transforma-los em informações, o que dificultaria nossa 

compreensão. Segundo o autor, um arquiteto da informação deve tornar claro o que é 

complexo e dessa forma, tornar as informações mais compreensíveis as outras pessoas 

(WURMAN, 1991).  

Diante desse cenário, entende-se que a AI visa não apenas organizar como também 

facilitar e dinamizar o acesso e a recuperação da informação aos usuários modernos em 

ambientes digitais, a fim de sanar suas necessidades informacionais. 

Para isto, Wurman (1991), declara que a informação pode ser organizada de cinco 

maneiras:  

 

 Por categoria: Quando se refere à organização por itens similares.  

 Por tempo: Está relacionado à organização de eventos no tempo. Pode ser 

organizado tanto por medidas de tempo, quanto por eventos ou acontecimentos 

importantes. 

 Por localização: Indicado para quando se quer comparar e examinar informações 

de fontes diferentes. 

 Por alfabeto: Refere-se à organização pela sequência do alfabeto. Muito usado 

em grandes conjuntos de informações, como dicionários e nomes na lista 

telefônica. 
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 Por hierarquia: Trata à organização pelo grau de alguma qualidade, como pode 

ser observado em uma escala decrescente, ou seja, do maior para o menor. 

 

Após a criação, o termo AI se popularizou e logo surgiram várias estudos e definições 

acerca do assunto. Para Camargo (2010, p.48), a Arquitetura da Informação é: 

 

Uma área do conhecimento que oferece uma base teórica para tratar aspectos 

informacionais, estruturais, navegacionais, funcionais e visuais de ambientes 

informacionais digitais, por meio de um conjunto de procedimentos metodológicos a 

fim de auxiliar no desenvolvimento e no aumento da usabilidade de tais ambientes e 

de seus comentários.  

 

Já Santos (2001, p.3) considera que a arquitetura da Informação deve ser encarada 

como:  

 

Uma das maneiras de se aprimorar a usabilidade de um sistema através do 

desenvolvimento de uma estrutura de informação que possibilite ao usuário atingir 

suas metas de interação durante o processo de busca de informação, seja em um 

website de compras, de entretenimento, de informação, comunitário ou outros. 

 

Atualmente, o termo arquitetura de informação está intimamente relacionado a 

organização de informações na web. Grande parte das referências bibliográficas atuais que 

trata da informação, estão voltadas ao conteúdo disponível em ambientes digitais. Tal fato, 

pode ser associado à expansão da internet nos anos de 1990, quando várias informações e 

banco de dados migraram para web (MATTOS, 2010). 

Apesar de seu surgimento datar da década de 70, foi na de 90, com o advento da 

internet e da explosão informacional, e com a publicação do livro “Information Architecture 

for World Wide Web” dos arquitetos Rosenfeld e Morville (1998/2006) que a arquitetura da 

informação ganhou maior visibilidade e ajudou a estabelecer diretrizes, definições e 

aplicações para o campo da web. 

No que diz respeito às supracitadas diretrizes, Camargo (2004) esclarece que se faz 

necessário seguir alguns critérios para a elaboração de website, como: identificar a 

necessidade do usuário, possuir uma equipe com profissionais multidisciplinares, analisar o 

comportamento dos usuários e explorar as possibilidades de navegação. 
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3.2.1 Sistemas da Arquitetura da Informação 

 

Segundo Rosenfeld e Morville (2002, tradução nossa), a arquitetura da informação é 

composta por quatro sistemas correlacionados, que apresentam regras e aplicações próprias, 

que são: Sistema de Organização, Sistema de Busca, Sistema de Navegação e Sistema de 

Rotulagem. Esses sistemas auxiliam o arquiteto da informação no desenvolvimento de um 

bom trabalho de organização em ambientes digitais. 

 

3.2.2 Sistema de Organização 

 

Um site organizado tende a facilitar a recuperação da informação e tornar a navegação 

mais fácil ao usuário, que por sua vez, poderá absorver facilmente e a informação e sanar sua 

necessidade informacional.  

Para Rebelo (2014), o sistema de organização se caracteriza por organizar elementos 

da arquitetura de informação e definir critérios de classificação e ordenação do conteúdo, 

levando-se em consideração considerando a ambiguidade, heterogeneidade e homogeneidade.  

Segundo Reis (2004), este sistema irá determinar a forma como será feita a 

categorização e os agrupamentos dos conteúdos informacionais em um site. Visando sempre 

tornar o acesso a informação mais rápido, fácil e objetivo possível. “É um fato simples que 

quando você tem uma certa quantidade de coisas, você tem de organizá-las. Do contrário, 

você não consegue achar nada.” (WODTKE, 2003 apud REIS, p.3) 

A organização da informação apresenta vários esquemas ou modelos que podem ser 

ordenados de diversas formas, como por exemplo: alfabeticamente, cronologicamente, 

geograficamente, sequencialmente, por assunto, por tarefa, por público-alvo, por metáfora e 

de forma híbrida. Esse esquema tem por finalidade fornecer ao usuário, informações precisas 

ás suas questões (REBELO, 2014).  

Para Reis (2007), com a união da concepção de vários autores, como Wurman (1991), 

Reis (2000), Rosenfeld e Morville (2002), Brinck, Gergle e Wood (2002), Dijck (2003) e 

Bustamante (2004), nota-se o que seria o começo da formação de um esquema padronizado na 

organização da informação para websites, onde o mesmo seria divido em dois grandes grupos 

que se subdividem em nove esquemas de organização, conforme e figura abaixo: 
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Quadro 1 – Esquemas de Organização 
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Exata: 
Divide a informação em 

categorias bem definidas 

e mutuamente exclusivas 
com regras claras para 

incluir novos itens. 

Indicado quando o 
usuário sabe exatamente 

o que está procurando. 

Alfabeto: Indicado para grandes conjuntos de Informação e 

público muito diversificado. Ex: Dicionários, Enciclopédias, 
Listas Telefônicas. 

Tempo: Indicado para mostrar a ordem cronológica de 

eventos. Ex: Livros de História, Guias de TV, Arquivo de 
notícias. 

Localização: Compara informações vindas de diferentes 

locais. Ex: Previsão do tempo, pesquisa política, Atlas de 

anatomia. 

Sequência: Organiza itens por ordem de grandeza. Indicado 

para conferir valor ou peso a informação. Ex: Lista de preços, 

Top musics. 

Ambígua: 

Divide a Informação em 
categorias subjetivas. 

Baseia-se na ambiguidade 

inerente da língua e na 
subjetividade humana. 

Não possui regras claras 

de como incluir novos 

itens. Indicado quando o 
usuário não sabe 

exatamente o que está 

procurando. 

Assunto: Divide a informação em diferentes tipos, diferentes 

modelos ou diferentes perguntas a serem respondidas. Ex: 

Páginas Amarelas, Editorias do jornal, Supermercado. 

Tarefa: Organiza a informação em conjuntos de ações. 
Usado muito em software transacionais. Raramente utilizado 

sozinho na Web. Ex: Menu aplicativos Windows (Editar, 

Exibir, Formatar). 

Público Alvo: Indicado quando se deseja customizar o 

conteúdo para cada público-alvo. Ex: Lojas de departamento 

Metáfora: Utilizado para orientar o usuário em algo novo 

baseado em algo familiar. Normalmente limita muito a 
organização. Ex: Desktop de um computador 

Híbrido: Reúne 2 ou mais esquemas anteriores. 

Normalmente causa confusão ao usuário 

 Fonte: Adaptado de Reis (2007). 

 

A partir do exposto, é possível afirmar que o sistema de organização é responsável por 

organizar as informações no site, visando satisfazer as necessidades dos usuários e sem 

prejudicar a navegabilidade, construindo um ambiente bem estruturado no qual a informação 

é mais fácil de ser recuperada. 

 

3.2.3 Sistema de Busca 

 

Os sistemas de busca são responsáveis por especificar quais perguntas os usuários 

podem realizar e quais respostas poderão obter (REIS, 2014). Com isso, esses sistemas irão 

contextualizar e facilitar a locomoção, presentando caminhos complementares para que o 

usuário possa acessar o a informação e completar as suas tarefas (ALVES, 2011). 
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 Segundo Reis (2014), a implementação de um sistema de busca deve ocorrer quando 

um site apresentar pouco volume de conteúdo serve de complemento quando o sistema de 

navegação de um site é ruim, em sites considerados grandes, pois normalmente seus sistemas 

de navegação são complexos e com muitas variáveis e quando um site apresentar conteúdos 

dinâmicos e com grandes histórias, a fim de evitar a criação de sistemas de navegação. 

Quando um usuário está a procura de uma informação num determinado site, elas 

sempre alternam entre sistemas de navegação e busca (REIS, 2014). 

 

3.2.4 Sistema de Navegação 

 

O sistema de navegação serve para dar um rumo ao usuário dentro de um site, ou seja, 

determinar formas de locomoção dentro do mesmo, evitando assim, que ele se perca e não 

apresentem possíveis frustações informacionais. 

Um sistema de navegação bem definido, proporciona ao usuário fazer associações 

entre a navegação e o conteúdo apresentados e um site, além de auxilia-los no aprendizado de 

como localizar e identificar os produtos, serviços e ou tópicos relacionados aos conteúdos que 

almeja encontrar (REIS, 2014).  

Um dos problemas que acomete a população de usuários conectada em rede, está na 

complexidade de como vários sites lhes disponibilizam as informações, deixando-os muitas 

vezes confusos e ocasionado desistência da navegação. Analisando esse pensamento, torna-se 

claro a necessidade de desenvolvermos ferramentas que possam facilitar e manter o acesso 

aos usuários dentro desses ambientes informacionais. 

Para Rosenfeld e Morville (2002, tradução nossa), um sistema de navegação deve 

responder a três perguntas: Onde estou? Onde estive? Aonde posso ir? Suas funções são as 

descrever e facilitar a locomoção, apresentando caminhos complementares pelos quais os 

usuários possam encontrar o conteúdo e completar suas tarefas.  

 

3.2.5 Sistemas de Rotulação 

 

O sistema de rotulação serve para estabelecer as formas de apresentação e 

representação da informação, definindo signos para seus elementos informativos (REIS, 

2014). 

Para Rebelo (2014) rótulos podem ser definidos como sendo as nomenclaturas que são 

dadas aos itens de menus, botões e textos de instrução, presentes em um site e que precisam 

ser clicados. Ainda segundo a autora, os rótulos podem ser apresentados de duas formas: 
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 Textual: Quando é formado por uma ou mais palavras; e 

 Não-textual: Apresentado em forma de ícones (imagens pequenas que 

representam conceitos e indicam o acesso ao detalhamento de algum tipo de 

informação). 

 

Os rótulos são considerados como uma ferramenta de representação, de modo que 

conduza o usuário à informação desejada. Assim como as palavras expressão pensamentos, os 

rótulos representam o conjunto de conteúdos que estão presentes em um site e serve para que 

o sistema possa se comunicar com o usuário (RIBEIRO; MONTEIRO, 2012). 

Em seu estudo, Alves (2011) defende que diversos tipos de rótulos podem ser 

adequados para auxiliar na busca e navegação do usuário em um site e apresenta alguns tipos, 

conforme podem ser observado no quadro abaixo: 

 

Quadro 2 – Tipos de Rótulos. 

Tipos de Rótulos Definição 

 

Rótulos Iconográficos 

Muito utilizados em sites infantis, pois facilita a associação 

do rótulo com a ação desejada, facilitando à recuperação da 

informação.  

 

Rótulos como Links Contextuais 

São rótulos que direcionam o usuário a informações em 

outra localização, seja na mesma ou em outra página do site. 

 

Rótulos como Cabeçalhos 

Rótulos utilizados para estabelecer uma relação hierárquica 

dentro do texto. Apresentam o conteúdo que os segue, como 
cabeçalhos impressos. 

 

Rótulos dentro de um Sistema de 

Navegação 

A principal característica desse tipo de rótulo é de se 

apresentar inseridos em um sistema de navegação, onde 

através de uma visão geral, o usuário sabe o que esperar e 
obter de cada link. 

 

Rótulos como Termos de Indexação 

Compostos por vocabulários controlados, tesauros, 

taxonomias dentre outros, possibilitam ao usuário através dos 
termos de indexação (palavras-chave, rótulos e cabeçalhos de 

assunto) uma busca mais especifica. Podem ser organizados 

em forma de índice alfabético. 

 Fonte: Adaptada de Alves (2011). 

 

Desenvolver um sistema de rotulação eficaz pode ser a tarefa mais difícil da 

Arquitetura da Informação, pois o objetivo desse sistema é comunicar o conceito de forma 

eficiente, de forma que evite ocupar muito espaço na página e que não seja necessário muito 
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esforço cognitivo o usuário para compreendê-lo. Quando a rotulação é deficiente, os 

usuários sofrem as consequências (ROSENFELD e MORVILLE, 2002, tradução 

nossa). 

 

3.3 ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO E A ARQUIVÍSTIVA 

 

Enquanto que o termo AI está intimamente relacionado à organização e estruturação 

do conteúdo informacional digital, a Arquivologia está ligada aos documentos orgânicos 

produzidos por pessoas físicas ou instituições. Segundo Machado e Camargo (2000, p.13), o 

documento de arquivo “é o conjunto de documentos naturalmente acumulados por pessoas ou 

instituições, em razão das atividades que desenvolvem ao longo de sua existência ou 

funcionamento”.  

Apesar de serem ciências distintas, apresentam o mesmo objeto de estudo: a 

informação; e a mesma finalidade: proporcionar o acesso à informação. Porém, cada área 

apresenta metodologias e princípios distintos para o tratamento das informações, conforme 

podemos observar quadro 3: 

 

Quadro 3 – Quadro comparativo das áreas de Arquitetura da Informação e Arquivologia 
ATIVIDADES ARQUITETO DA INFORMAÇÃO ARQUIVISTA 

Objeto de estudo Informações de aplicações multimídia Informação orgânica 

Objetivo 
Facilitar a interação entre o usuário e o 
espaço de informação 

Acesso à informação 

Classificação 

Projeta categorias para o conteúdo de 

Websites. Trabalha com esquemas de 

organização: exato e ambíguo 

Métodos estabelecidos: funcional, 

organizacional ou por assunto. 

Avaliação Não é mencionado 

Trabalha com a definição de prazos de 

guarda, de acordo com os valores e 

usos dos documentos. 

Descrição Utilizam thesauros 

Produz Instrumentos de pesquisa que 
auxiliam a busca das informações. Ex: 

Guias, inventários, índices, catálogos, 

repertórios, vocabulários controlados 
(thesauros). 

Fonte: Adolfo e Silva, 2006. 

 

É mister informar, que não há muitas obras que fazem referência a correlação entre as 

estas duas áreas do conhecimento. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo, apresenta-se a análise dos dados coletados nesta pesquisa. 

Inicialmente, apresenta-se uma visão geral do Portal do Governo do Estado da Paraíba e 

delimita-se o escopo de trabalho desta pesquisa, indicando as páginas que compõe tal escopo. 

Em seguida, os sistemas de organização e rotulação utilizados nas páginas do Portal que 

fazem parte do escopo deste trabalho são discutidos.  

 

4.1 O PORTAL DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

 

O Portal do Governo do Estado da Paraíba tem por objetivo facilitar o acesso às 

informações públicas referentes ao exercício do poder executivo paraibano, de acordo com a 

lei de Acesso à Informação nº 12.527 (BRASIL, 2011). Por meio de sua plataforma online, os 

usuários podem acessar informações sobre vários temas como política, cultura, educação, 

saúde, utilidade pública, dentre outros. Além dessas informações, o portal disponibiliza 

diversos serviços ao cidadão como delegacia online, 2ª via de contas, agendamentos de 

serviços e acesso às contas públicas, conforme se pode observar na figura 1.  

Para compor o escopo de avaliação deste trabalho foram selecionadas 03 páginas, a 

saber:  

 Página Principal; 

 Página Notícias; 

 Página Contato. 

 

A partir das definições estabelecidas por Rosenfeld e Morville (2002), sobre os 

sistemas de Organização, Navegação, Rotulação e Busca, podemos visualizar como e quais se 

apresentam na página do site, objeto do nosso estudo, conforme pode ser observado na figura 

2. 
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Figura 1 – Página principal do Portal do Governo da Paraíba. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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Figura 2 – Identificação dos Sistemas da AI na Página Principal do Portal do Governo da 

Paraíba 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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4.2 ANÁLISE DO SISTEMA DE ROTULAÇÃO 

  

Nesta subseção, apresenta-se uma análise do sistema de rotulação das páginas que 

fazem parte do escopo deste trabalho de pesquisa. 

 

4.2.1 Página Principal 

 

Partindo do princípio de que o sistema de rotulação pode ser representado por rótulos 

de natureza icônica ou textual, e ainda de forma simultânea. Constata-se, ao dar início à 

análise, que a composição da Página Principal do Portal do Governo da Paraíba apresenta uma 

rotulação icônico-textual, conforme pode ser visualizado na figura 3.  

 

Figura 3 – Tipos de Rótulos na Página Principal do Portal do Governo da Paraíba. 

 

Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016.  
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ICÔNICO- 

TEXTUAL 



37 
 

 

Ao analisar o Menu Principal do Portal, identifica-se que o mesmo é representado 

exclusivamente por rótulos textuais. Destaca-se que o mesmo utiliza rótulos que podem 

causar dificuldade de entendimento para alguns grupos de usuários (Figura 4), o que pode 

gerar perguntas como: O que é Governadoria? O que são Indiretas? O que são Especiais? 

 

Figura 4 – Rótulos textuais no Menu da Página Principal. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Os rótulos representados na Figura 5, semelhantemente, apresenta natureza textual e 

dispõe de uma organização por público alvo. Os rótulos mostram-se simplificados/abreviados 

pelo emprego de siglas, sem menção ao seu nome por extenso, nem quando se coloca o mouse 

sobre elas, o que gera dificuldades no entendimento, comprometendo o acesso e a recuperação 

da informação.  

 

Figura 5 – Rótulos textuais na área Serviços da Página Principal. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Para melhor entendimento dos termos empregados, sugere-se o uso de legenda, 

podendo localizar-se abaixo das siglas ou ao se posicionar o mouse sobre elas. Tal recurso é 

utilizado em outra área do Portal, como pode ser visualizado na Figura 6. 
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Figura 6 – Rótulos com legenda. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

No rodapé da página, nota-se que há um rótulo textual que apresenta um menu com 4 

opções: Secretarias, Indiretas, Serviços e Especiais. No entanto, as abas não exibem conteúdo 

para ser acessado (Figura 7). É mister informar que em acesso anterior, ocorrido em 

Junho/2015, o rótulo direcionava para caminhos em conformidade com o termo empregado, 

facilitando e direcionado a navegação do usuário, como pode ser visto na Figura 8. 

 

Figura 7 – Rodapé sem opções de direcionamento. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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Figura 8 – Rodapé com opções de direcionamento. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2015. 

 

Nos próximos rótulos, representados na Figura 9, identifica-se a presença de 

elementos textuais e iconográficos de forma simultânea, tais recursos facilitam a compreensão 

do usuário, pois associam a imagem ao seu conteúdo. Entretanto, verificam-se falhas na 

apresentação da associação texto-ícone, evidenciados na duplicidade de ícones, associação 

imprecisa do texto com o rótulo e emprego de ícones desatualizados. 

 

Figura 9 – Rótulos iconográficos de serviços. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Nota-se o emprego de ícones idênticos associados a serviços distintos: Delegacia 

Online e Agendamento RG; SAGRES On Line e Portal da Transparência. Além disso, tais 

ícones não representam graficamente a semântica desejada.  

A fim de potencializar a transmissão do significado destes ícones, sugere-se a 

substituição pelos ícones apresentados na Figura 10, o que proporcionará uma correlação 

adequada ente o ícone e o texto.  

OBSOLETO 

DUPLICADO

S 

NÃO 

REPRESENTATIVOS 
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Figura 10 – Sugestão para novos rótulos iconográficos de serviços. 

 
Fonte: Google Imagens, 2016. 

 

Outro ponto a ser analisado é o rótulo que trata sobre o serviço Download (Figura 11). 

Embora seja capaz de transmitir o seu significado, o ícone vinculado encontra-se obsoleto. 

Dessa forma, recomenda-se a utilização do ícone representado na Figura 12. 

 

Figura 11 – Rótulo Download. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

 

Figura 12 – Sugestão para novo ícone de Download. 

 
Fonte: Google Imagens, 2016. 

 

Ainda sobre a duplicidade de ícones, as figuras 13 e 14 apresentam rótulos icônicos 

destinados ao acesso às redes sociais. Essas representações são exibidas em locais distintos na 

mesma página. Ao comparar os rótulos, evidencia-se a presença de ícones semelhantes e que 

apresentam a mesma finalidade (facebook, youtube e instagram); ícone diferente, mas que 

possuem o mesmo significado (twitter) e ainda ícone desabilitado.  

 

Figura 13 – Rótulos de redes sócias 1 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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Figura 14 – Rótulos de redes sociais 2.  

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Visando evitar repetições, sugere-se a aplicação apenas dos rótulos representados na 

Figura 14, tendo em vista que esses são de fácil visualização e se encontram com ícones 

atualizados. 

No que concerne aos rótulos expostos na Figura 15, nota-se que tanto o ícone 

Acessibilidade quanto o Dúvidas Frequentes, não apresentam nenhuma opção ao serem 

clicados. Sugere-se, além desta correção, a substituição do ícone associado à opção 

Acessibilidade por outro de maior representatividade, como o visto na Figura 16. 

 

Figura 15– Rótulos de ferramentas de acessibilidade. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

 

Figura 16 – Sugestão para rótulo de acessibilidade. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Os rótulos analisados a seguir demonstram uma excelente harmonia entre os textos e 

os seus significados, o que permite uma fácil percepção e auxilia no acesso à informação por 

parte do usuário. Na Figura 17, nota-se claramente uma categorização bem definida do 

conteúdo por tipologia da informação (notícias, imagens, vídeos e áudios). Igualmente 

apropriado e em conformidade com o utilizado atualmente, a Figura 18 retrata a correta 

associação do ícone de um alto-falante para referenciar os arquivos de áudio. 
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Figura 17 – Organização por assunto. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

 

Figura 18 – Representação iconográfica para áudios. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Na Figura 19, constata-se que a Página Principal do portal possui uma categorização 

de conteúdo informacional representados por cores. Porém, não foi possível identificar o  

padrão que determinou o uso das cores. 
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Figura 19 – Categorização da notícia por cores no Portal Governo da Paraíba. 

 
  Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Para exemplificar um modelo bem estruturado de categorização por cores, indica-se a 

abordagem utilizada no Portal Globo.com, conforme visto na Figura 20. Nota-se facilmente 

que cada cor, remete a um assunto distinto: a cor vermelha refere-se a notícias em geral; a 

verde trata de assuntos esportivos; a azul faz associação aos vídeos; a laranja remete a 

entretenimento; a cinza sobre tecnologia. 
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Figura 20 – Categorização de notícias por cores no Portal Globo.com. 

 
Fonte: Portal Globo.com, 2016. 

 

4.2.2 Página de Notícias 

 

Aprofundando a análise, examina-se em seguida a rotulação que compõe a Página de 

Notícias, representada na Figura 21. O direcionamento exibe um layout que possui o 

cabeçalho e o rodapé idênticos ao visto na Página Principal. Vale salientar a inclusão de 

rótulos icônico-textuais bem representados. Tais recursos apresentam-se ordenados, 

respeitando o tipo de conteúdo a ser acessado favorecendo a recuperação da informação 

desejada (últimas noticias, imagens, vídeos e áudios). Além disso, dispõe de opções para uma 

busca mais avançada utilizando filtros por palavra chave ou data específica. Ainda convém 

destacar a inserção de rótulos para navegação entre as páginas de ordem cronológica 

decrescente (da informação atual para a mais antiga). 
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Figura 21 – Página de notícias. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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4.2.3 Página de Contatos 

 

A figura 22 exibe os rótulos presentes na Página Contato. Essa, em seu design, 

reproduz o cabeçalho e o rodapé idênticos aos que compõe as páginas Principal e Notícias. 

Nota-se ainda repetição da área de conteúdo Serviços.  

No que diz respeito à funcionalidade e emprego dos rótulos, pode-se destacar os 

seguintes pontos positivos: clareza na transmissão da sua representatividade textual e 

iconográfica; viabilização de recurso para compartilhamento em redes sociais; ferramenta de 

impressão para relação de contatos disponibilizada; atalho para retornar a página principal.  

 

Figura 22 – Página de Contatos. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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 Ainda nesta página, ressalta-se que não há a presença da ferramenta “FALE 

CONOSCO”, muito utilizada para contato direto; a utilização de rótulo textual para retratar a 

ferramenta de acessibilidade, representado por recurso que propõe aumentar o tamanho da 

fonte. No entanto, a função não cumpre o seu objetivo, pois ao invés de aumentar o tamanho 

da fonte, apenas faz um espaçamento entre os contatos, evidenciado na figura 23.  

  

Figura 23– Espaçamento entre contatos. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

4.3 ANÁLISE DO SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO  

 

Nesta subseção, apresenta-se uma análise do sistema de organização das páginas que 

fazem parte do escopo deste trabalho de pesquisa. 

 

4.3.1 Página Principal 

 

Ao analisar o sistema de organização, constata-se que o mesmo é divido em dois 

grupos, Exato e Ambíguo, e seus respectivos subgrupos. É possível notar, a partir da Figura 

24, que na Página Principal do portal apresentam-se os sistemas de organização Exato, 

representado pelo subgrupo Tempo e Ambíguo, caracterizado pelos subgrupos Assunto e 

Público Alvo. 
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Figura 24 – Tipos de Organização na Página Principal do Portal Governo da Paraíba. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
 

4.3.1.1 Sistema de Organização por Assunto 

 

A Página Principal do Portal do Governo da Paraíba apresenta um menu com termos 

que dificultam o entendimento do usuário, tendo em vista que exibe um vocabulário que pode 

ser complexo para alguns grupos de usuários. A Figura 25 evidencia o sistema de organização 

por assunto, no entanto, os submenus são nomeados de forma imprecisa, não evidenciando de 

forma clara o conteúdo ao qual será direcionado. 

 

Figura 25 – Organização por assunto no Menu da Página Principal do Portal do Governo da 

Paraíba. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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Como modelo de organização ideal, sugerimos, para o menu inicial, a abordagem por 

público alvo, uma vez que especifica e direciona o acesso de acordo com o tipo de usuários, 

facilitando assim, a recuperação e o uso da informação.  

Partindo desse pressuposto, o site do Governo da Bahia apresenta uma proposta dentro 

do que jugamos um modelo ideal, remetendo a uma organização por público alvo, conforme 

podemos observar na Figura 26.  

 

Figura 26 – Organização por Público Alvo do Menu da Página Principal do Portal do 

Governo da Bahia. 

 
Fonte: Portal do Governo da Bahia, 2016. 

 

Exemplifica-se na Figura 27 como um modelo de organização por assunto considerado 

bem estruturado, em razão de apresentar informações bem claras, as quais se encontram 

subdividas em 4 (quatro) categorias: notícias, imagens, vídeos e áudios. 

 

Figura 27 – Organização por assunto Página Principal do Portal do Governo da Paraíba. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

4.3.1.2 Sistema de Organização por Tempo 

 

No que tange ao Sistema de Organização por Tempo, enfatiza-se a correta organização 

cronológica da informação na Página Principal (Figura 28), essas dispostas em ordem 

descendente, ou seja, da atual para a mais antiga. No entanto, observa-se a falta de 
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padronização referente à formatação das datas, uma vez que inicialmente há a utilização do 

ponto (Seção Diário Oficial) e, posteriormente, utiliza-se o hífen (Seção Fala Governador). 

 

Figura 28 – Organização Cronológica do Portal do Governo da Paraíba. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Ainda em relação à organização por tempo, percebe-se que a exibição das notícias, na 

Página Principal, não faz referência à data ou horário da postagem, até serem clicadas. Tal 

fato gera imprecisão na cronologia dos assuntos noticiados, conforme demonstrado na Figura 

29. 

 

Figura 29 – Notícias no Portal do Governo da Paraíba. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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4.3.1.3 Sistema de Organização por Público Alvo 

 

Nesta seção, ao analisar a organização por público alvo, retratada na Figura 30, nota-se 

que o site apresenta conteúdos bem distintos voltados para cidadãos, empresas e 

administração, onde os usuários podem acessar a informação de uma forma bem mais 

específica. Porém, o rótulo SIGA apresenta subitens em desacordo com sua competência, 

tendo em vista que esse trata de contratos ou convênios que o Estado mantém no seu 

município, e ainda apresentam erro de direcionamento ao serem exigidos.  

 

Figura 30 – Serviços no Portal do Governo da Paraíba. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

4.3.2 Página de Notícias 

 

Ao analisar o sistema de organização da Página de Notícias do Portal do Governo da 

Paraíba, conforme observado na Figura 31, observa-se que tanto o cabeçalho quanto o rodapé 

do Portal mantém-se iguais aos da Página Principal, favorecendo a navegação no Portal. 

Outro ponto positivo é a disposição das notícias por ordem cronológica, diferentemente do 

que é apresentado na Página Principal. Destacamos também, de forma positiva, a inclusão de 

filtros que possibilitam uma busca mais avançada às informações. 
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Figura 31 – Página de Notícias. 

 

 
Fonte: Adaptado do Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Apesar das notícias organizadas do ponto de vista cronológico e da inclusão de filtros 

que dinamizam a busca e a recuperação da informação, o uso dos espaços na página poderiam 

ser melhor aproveitados se houvesse menos espaço entre as notícias (Figura 32). Tal aspecto 

transmite a impressão de desorganização, além de aumentar consideravelmente o tamanho da 

página e a quantidade de vezes que o usuário necessita recorrer à barra de rolagem vertical. 
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Figura 32 – Espaçamento excessivo entre as notícias. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 

 

Ao sugerir um espaçamento sem excessos, sugere-se o adotado no Portal do Governo 

do Ceará (Figura 33), que organiza as notícias conferindo a dimensão adequada entre os 

tópicos, aproveitando melhor o espaçamento e fazendo uso da totalidade do layout e ainda, 

transmite organização e a harmonia a página. 

 

Figura 33– Notícias no portal do Governo do Ceará. 

 
Fonte: Portal do Governo do Ceará, 2016. 
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4.3.3 Página de Contatos 

 

Por fim, ao observar o sistema de organização na Página Contatos, visualizada na 

figura 34, constata-se a lista de contatos organizada por ordem alfabética. É oportuno 

ressaltar, a utilidade, de caráter público, na disponibilização da relação que reúne diversas 

secretarias pertencentes ao Governo do Estado e seus respectivos números de telefone.  

 

Figura 34 – Página de contatos. 

 
Fonte: Portal do Governo da Paraíba, 2016. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse estudo se propôs a analisar a Arquitetura da Informação no Portal do Governo da 

Paraíba, sob a perspectiva dos sistemas de rotulação e organização, a fim de avaliar a 

apresentação e a recuperação da informação. Nesse sentido, esse trabalho se propôs a: avaliar 

o portal sob a perspectiva do sistema de organização; avaliar o portal sob a perspectiva do 

sistema de rotulação. 

Em conformidade com o que nos propomos, concluímos que o sistema de organização 

deve ser melhorado de forma a potencializar a recuperação da informação; direcionando o 

acesso para um público alvo, em vez da abordagem por assunto utilizada atualmente. No que 

tange o Sistema de Rotulação, enfatizamos a necessidade de rever/substituir rótulos em 

duplicidade, desatualizados, sem funcionalidade e sem representatividade adequada na 

transmissão do significado. 

De maneira geral, é oportuno destacar, a partir dos inúmeros elementos elencados, que 

o Portal do Governo da Paraíba não apresenta uma plataforma capaz de transmitir uma boa 

recuperação da informação, gerando assim, ansiedade e frustações aos usuários com pouco 

grau de instrução e a sociedade que o utilizam, a fim de sanar suas necessidades 

informacionais.  

Para trabalhos futuros, sugerimos como proposição à ampliação da amostra realizada 

nessa pesquisa e ainda, uma análise a luz dos demais sistemas da Arquitetura da Informação: 

navegação e busca. 
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